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RESUMO 

Frutos desprovidos de sementes apresentam não só o interesse de estudos cien­
tíf icos sôbre partenocarpia como também constituem um característico desejável para 
o consumidor. 

Tendo-se planejado a obtenção de melancias ( C i t r u l l u s vulgaris Shrad.) sem se­
mentes, da variedade Keckley Sweet, executaram-se os trabalhos de laboratório e 
de campo de acordo com o esquema seguinte: 

a) obtenção de plantas tetraplóides; 

b) cruzamentos entre tetraplóides e diplóides; 

c) plantio das sementes triplóides. 

A primeira parte consistiu de tratamentos de sementes diplóides (2n = 22) 
recém-germinadas, por solução de colquicina ( 0 , 1 % durante 8-12 horas), tendo-se 
conseguido mais de duas dezenas de plantas duplicadas ( 2 n = 4 4 ) . Diferençam-se estas 
plantas das diplóides normais, pelo modo de ramif icação bem menos intenso, e por 
apresentarem folhas maiores e menos recortadas e flores também maiores. Os frutos 
produzidos pelas plantas tetraplóides são menores, arredondados, contendo poucas 
sementes. 

Na segunda parte foram efetuados cruzamentos entre tetraplóides e diplóides, 

só se obtendo frutos no sentido @ 4n x @ 2 n ; quando o cruzamento efetuado 

foi inverso, isto é, @ 2n x @ 4n não houve fert i l ização. 

Na terceira etapa, semeadas as sementes triplóides, com algumas linhas de 
diplóides entremeadas, conseguiram-se os esperados frutos sem sementes. Êstes se mos­
t ram, externamente, intermediários entre os diplóides, que são alongados, e os te t ra­
plóides, arredondados; internamente, os frutos triplóides contêm apenas sementes 
atrofiadas, flácidas e que podem ser comidas juntamente com a polpa, sem necessidade 
de separação. 

No decorrer da investigação foram realizados alguns estudos comparativos do 
pólen, dos estornas e das sementes, nos três tipos de plantas. 

O trabalho continua no sentido de remover dif iculdades encontradas tanto na 
mult ipl icação das sementes tetraplóides como na germinação das sementes triplóides 
e tetraplóides. 

(*) Os autores agradecem ao Eng. 0 Agr . ° Armando Conagin, pelas análises estatísticas realizadas. 
Recebido para publicação em 16 de novembro de 1957. 



1 _ I N T R O D U Ç Ã O 

A c u l t u r a d a m e l a n c i a (Citrullus vulgaris, Shrad. ) se estende por 

todo o Bras i l , cabendo as ma io res co lhe i tas aos Estados d a B a h i a , Rio 

Grande do Su l , M i n a s Gerais e São Paulo. Ca lcu la -se que e m 1 9 5 6 a 

á rea c u l t i v a d a fo i de 81 m i l hec ta res , c u j a p rodução se a v a l i a v a e m 

2 5 2 mi lhões de c ruze i ros . 

N o Estado de São Pau lo a c u l t u r a se i n i c i ou de m o d o ex tens ivo 

no m u n i c í p i o de A m e r i c a n a , há cerca de u m século. Ho je é p l a n ­

t a d a e m d i f e ren tes pontos do Estado, c o m o São Pedro, P i r a ç u n u n g a , 

B a u r u , T u p ã , M o j i M i r i m etc. 

H á q u i n z e anos os ag r i cu l t o res do Estado se ressen t i ram d a f a l t a 

de boas sementes de m e l a n c i a . Foi q u a n d o a Seção de O l e r i c u l t u r a e 

F l o r i c u l t u r a do Ins t i t u to A g r o n ô m i c o de C a m p i n a s i n i c i ou ensaios de 

c o m p e t i ç ã o de var iedades , es tudando-as q u a n t o a molés t ias e à c o n ­

servação d u r a n t e o t r anspo r te , ao f o r m a t o , à p rodução , ao sabor e, 

p r i n c i p a l m e n t e , à ace i t ação pelos mercados consumidores . Es tudando 

2 6 va r iedades , conc lu iu -se que t ã o somente t rês delas a p r e s e n t a v a m 

u m c o n j u n t o de qua l i dades que as r e c o m e n d a v a m : a F lo r ida Favor i te , 

a T o m W a t s o n e a Keck ley Sweet. 

O n ú m e r o de sementes nos f r u t o s n o r m a i s dessas var iedades osc i la 

en t re 5 0 0 a 1 0 0 0 e é de se c rer que u m f r u t o sem sementes será 

ap rec iado no mercado c o n s u m i d o r e, p o r t a n t o , a l c a n ç a r á u m preço 

me lho r . N o J a p ã o já se c u l t i v a m var iedades h íb r i das , sem sementes. 

Os Estados Un idos i m p o r t a m essas var iedades pa ra estabelecer suas 

c u l t u r a s de m e l a n c i a sem sementes ; nesse país , e n t r e t a n t o , j á se i n i ­

c i a r a m exper iênc ias no sen t ido de ob te r va r iedades p róp r ias , despro­

v idas de sementes. 

Ju lgou-se , p o r t a n t o , que ser ia in teressante consegu i r f r u t os sem 

sementes de u m a das t rês var iedades ma is cu l t i vadas e m S. Paulo. 

A s p r ime i r as exper iênc ias f o r a m fe i t as pelas Seções de O l e r i ­

c u l t u r a e F l o r i c u l t u r a e de F is io log ia , do I ns t i t u to A g r o n ô m i c o , pu lve -

r izando-se f lo res recém-aber tas c o m os segu in tes ho rmôn ios : ác ido 

b e t a - n a f t i l a c é t i c o I O - 3 ; ác ido b e t a - n a f t i l a c é t i c o I O - 4 ; h o r t o m o n e A 

e Serad ix A , não se t endo consegu ido a f o r m a ç ã o de u m f r u t o , sequer. 

O mé todo , a l iás , é d ispendioso e de resu l tados inseguros pa ra a p l i c a ­

ção e m cu l t u ras de g rande ex tensão. 

Foi en tão i n i c i ada co labo ração en t re a Seção de O l e r i c u l t u r a e 



F lo r i cu l t u ra e a de C i t o l o g i a , resolvendo-se e n c a m i n h a r a so lução do 

p r o b l e m a pe la ob tenção de f r u tos t r i p ló ides , va lendo-se d a sua pro­

váve l es te r i l i dade . Coube a execução dos t r a t a m e n t o s e o es tudo do 

m a t e r i a l ao p r i m e i r o dos au to res , c o m a co labo ração dos demais . Es­

colheu-se a va r i edade Keck ley Sweet pa ra in íc io dos t raba lhos , que 

cons i s t i r am no segu in te : a) dup l i cação do n ú m e r o de cromossomos, ob-

tendo-se l i nhagens t e t r ap ló i des ; b) c r u z a m e n t o de d i - e te t rap ló ides , 

pa ra ob tenção de t r i p l ó i des ; c) po l i n i zação a r t i f i c i a l das f lo res f e m i n i ­

nas t r i p ló ides c o m pó len de p lan tas d i - ou te t rap ló ides , p rocu rando 

estabelecer l i nhagens compa t í ve i s cu j o pó len i n d u z a o desenvo l v imen­

t o do ovár io t r i p l ó i d e sem f e c u n d a ç ã o , da í resu l tando os f r u t o s sem 

sementes. A p ó s essa sucessão de expe r imen tos , cabe r i a ao Ins t i t u to 

A g r o n ô m i c o m a n t e r as l i nhagens te t rap ló ides e d ip ló ides , p roduz i r as 

sementes h íb r i das e d i s t r i bu í - l as aos interessados, a n u a l m e n t e . 

A s exper iênc ias f o r a m in ic iadas e m o u t u b r o de 1953 e, c o m o 

veremos a d i a n t e , e n v o l v e r a m u m a sér ie de obstácu los que aos poucos 

f o r a m sendo removidos. 

Ob t i ve ram-se os desejados f r u tos t r i p ló ides sem sementes. N o es­

t á g i o a t u a l dos t r ab a l h os es tudam-se novas comb inações h íb r i das , pois 

a i n d a há f r u tos t r i p ló ides que a p r e s e n t a m a l g u m a s sementes, se bem 

que chôchas , mas de t a m a n h o g rande . Os própr ios te t rap ló ides podem 

v i r a desper ta r interesse comerc ia l por a p r e s e n t a r e m já u m reduz ido 

n ú m e r o de sementes. 

C a b e r á ago ra à Seção de O l e r i c u l t u r a , m u l t i p l i c a r as sementes 

te t rap ló ides , estabelecer os campos de p rodução de sementes t r i p ló ides 

e v e r i f i c a r a poss ib i l idade desse m a t e r i a l se t o r n a r de interesse co­

m e r c i a l . 

2 M A T E R I A L E M É T O D O 

C o m o todas as va r iedades , a K e c k l e y Sweet t e m 2 2 cromossomos 

somát icos ( f i g u r a 1-A). A so lução p ropos ta p a r a o p r o b l e m a , c o m o 

dissemos a t rás , e ra a d u p l i c a ç ã o do n ú m e r o de c romossomos; o b t i d a a 

l i n h a g e m te t r ap ló i de ( 2 n = 4 4 ) , t r a t a r - se - i a , e m segu ida , de ob te r 

sementes h íb r i das , t r i p ló ides (2 n — 3 3 ) . Os f r u tos p roduz idos pelas 

p lan tas t r i p ló ides p r o v a v e l m e n t e se r i am desprov idos de sementes. 

O passo i n i c i a l , p o r t a n t o , e ra a ob tenção de te t rap ló ides ; d a d a a 

expe r iênc ia que j á se possui na Seção de C i t o l o g i a , sobre métodos de 



t r a t a m e n t o c o m c o l q u i c i n a ( 8 , 9 ) , resolvemos t e n t a r a dup l i cação dos 

cromossomos da m e l a n c i a pelo t r a t a m e n t o de sementes e m in íc io de 

g e r m i n a ç ã o : as sementes e r a m postas a g e r m i n a r e m amb ien tes c o m 

9 0 % de u m i d a d e re la t i va e à t e m p e r a t u r a de 3 0 ° C ; q u a n d o g e r m i n a ­

v a m e a p r e s e n t a v a m u m a ra iz de 1 a 2 c m de c o m p r i m e n t o (o que se 

d a v a e m gera l 5 0 a 6 0 horas depois de semeadas) e r a m submet idas ao 

t r a t a m e n t o , f i c a n d o imersas na so lução do a lca ló ide d u r a n t e o t e m p o 

desejado. A so lução de c o l q u i c i n a , r ecém-p repa rada , fo i usada e m duas 

concen t rações ( 0 , 0 5 % e 0 , 1 0 % ) . N o p r i m e i r o caso os tempos de t r a ­

t a m e n t o f o r a m 8, 12. 16 e 2 4 horas ; pa ra a concen t ração m a i o r os 

tempos f o r a m 4 , 8 , 12 e 17 horas ; c o m o con t ro le , u m a p a r t e das se­

mentes e ra co locada e m vaso c o n t e n d o s imp lesmen te á g u a , d u r a n t e o 

mesmo t e m p o . Em segu ida , lavavam-se as sementes e m á g u a co r ren te 

e p l an tavam-se e m vas inhos de pape l , c o m t e r r a . Estes vas inhos são 

fe i tos de papel de j o r n a l , dup lo ou t r i p l o , n u m mo lde de m a d e i r a que 

lhes i m p r i m e a f o r m a de u m para le lep ípedo sem f u n d o , de 6 x 6 c m 

de base; e r a m cor tados c o m 15 c m de a l t u r a , a r r an j ados uns ao 

lado dos ou t ros d e n t r o de u m a c a i x a de m a d e i r a de m e s m a a l t u r a e 

cheios c o m t e r r a . Q u a n d o as p l a n t i n h a s e m desenvo l v imen to j á ap re ­

s e n t a v a m dois pares de folhas d e f i n i t i v a s , as ca ixas e r a m levadas p a r a 

o c a m p o , delas se r e t i r a v a m os vas inhos de j o rna l (cada u m c o m 

u m a p l a n t i n h a ) e p lan tava-se à d i s t ânc i a de 3 x 3 met ros . O pape l 

era re t i r ado apenas na ho ra de se co loca r a p l a n t a na cova e, pa ra 

que a t e r r a não se esboroasse, mo lhava-se l i g e i r a m e n t e u m pouco 

an tes do t r a n s p l a n t e . 

T a n t o e m so lução de c o l q u i c i n a c o m o e m á g u a as sementes e m 

g e r m i n a ç ã o f e r m e n t a v a m e as raízes se m a c e r a v a m q u a n d o a d u r a ­

ção do t r a t a m e n t o e ra super io r a 12 horas ; u m b o m n ú m e r o de p l a n ­

t i nhas não se recuperou , ao serem levadas p a r a os vas inhos c o m t e r r a . 

A s observações in ic ia is no c a m p o se r e l a c i o n a v a m c o m o m o d o 

de r a m i f i c a ç ã o das p lan tas , t a m a n h o e t e x t u r a das folhas, e t a m a n h o 

das f lo res . Grande pa r te das f lo res e ra a u t o - p o l i n i z a d a a r t i f i c i a l m e n t e . 

Co lh iam-se os f r u t o s de flores a u t o p o l i n i z a d a s e l i v remen te p o l i z i n a -

das, med iam-se e c o m p r i m e n t o e a l a r g u r a e anotava-se o peso. A s 

sementes e r a m con tadas , med idas e pesadas. 

O n ú m e r o de c romossomos e ra c o n t a d o e m pon tas de ra ízes, co­

lh idas q u a n d o as p l a n t i n h a s e m i t i a m as p r ime i ras folhas d e f i n i t i v a s ; 

po r me io de raízes f i xadas e m " C r a f " e inc lu ídas e m p a r a f i n a após 



processo c o m u m de des id ra tação pe lo á lcoo l b u t í l i c o , co r tadas a 8 

mic ros e co lo r idas pe la h e m a t o x i l i n a f é r r i c a , f i ze ram-se con tagens de 

cromossomos e m numerosas p lan tas . 

C o m o a u x í l i o à d e t e r m i n a ç ã o d i r e t a do n ú m e r o de cromossomos 

procurou-se estabe lecer u m a co r re lação en t re esse n ú m e r o e o n ú m e r o 

de estornas nas folhas a d u l t a s ; os estornas e r a m con tados e m pedaços 

de ep ide rme i n fe r i o r , m o n t a d o s em l â m i n a s de v i d ro e m ace ta to de 

celu lose d isso lv ido e m ác ido acé t i co e recobertos c o m u m a l a m í n u l a O ) . 

O pó len e ra co lh ido de f lo res recém-aber tas , co locado n u m a gota 

de c a r m i m acé t i co sobre u m a l â m i n a de v i d ro , recober to c o m u m a la -

m í n u l a e m e d i d o ao mic roscóp io , c o m o a u x í l i o de u m a o c u l a r m i -

c r o m é t r i c a . 

A s imp les d e t e r m i n a ç ã o de 2 n = 4 4 cromossomos nas raízes 

n e m sempre e ra ind icação de que a p l a n t a toda estava " d u p l i c a d a " : 

vár ias p lan tas t i n h a m apenas u m a pa r te d u p l i c a d a . Era do c o n j u n t o 

de dados re la t ivos p r i n c i p a l m e n t e a n ú m e r o de c romossomos, t a ­

m a n h o de estornas, t a m a n h o de g rão de pó len , f o r m a t o dos f r u t o s , 

n ú m e r o e t a m a n h o das sementes , que se t i r a v a f i n a l m e n t e u m a c o n ­

c lusão sobre o e fe i t o pa rc ia l ou t o ta l do t r a t a m e n t o . 

A s sementes das p lan tas t idas c o m o te t rapó l i des e r a m semeadas 

e m ca ixas de Petr i ou e m g e r m i n a d o r c o m t e m p e r a t u r a e u m i d a d e 

con t ro ladas , ou d i r e t a m e n t e na t e r r a . Somente após o segundo c i c lo 

de estudos é que se es tabe lec ia d e f i n i t i v a m e n t e qua is as p lan tas t e ­

t rap ló ides . 

Estas e r a m po l i n i zadas c o m pó len de p lan tas d ip ló ides da m e s m a 

va r i edade ; u m a pa r te das flores e ra a u t o f e c u n d a d a , e ao mesmo t e m p o 

po l i n i zavam-se as p lan tas d ip ló ides c o m pó len das te t rap ló ides . 

Desta f o r m a , ao mesmo t e m p o que se m u l t i p l i c a v a m as semen­

tes te t rap ló ides , o b t i n h a m - s e f r u tos c o m sementes que d e v e r i a m ser 

h íb r i das , t r i p ló ides (2 n = 3 3 ) . 

A s sementes t r i p ló ides e r a m con tadas e m cada f r u t o , med idas 

e pesadas. Postas a g e r m i n a r segu iam-se os estudos re la t ivos à por­

c e n t a g e m de g e r m i n a ç ã o , desenvo l v imen to das p lan tas , con tagens 

de c romossomos, c o n t a g e m de estornas, observação sobre o pó len , po-

l i n i zação , f o r m a ç ã o dos f ru tos . Estes f i n a l m e n t e e r a m med idos , pe-

(1) Método de impressão dos estornas, desenvolvido na Seção de Citologia, que serviu de meio 
de montagem e conservação das lâminas. (Nota a ser publicada). 



sados e aber tos pa ra a cons ta tação da ex is tênc ia ou não de sementes. 

C o m o veremos ma is a d i a n t e , n e m sempre o f r u t o t r i p l ó i de se mos­

t r o u desprov ido de sementes. 

3 _ O B T E N Ç Ã O DE T E T R A P L Ó I D E S 

Os p r ime i ros t r a t a m e n t o s de sementes f o r a m rea l i zados em se-

t e m b r o - o u t u b r o de 1953 . 

A s p l a n t i n h a s a fe tadas pe lo t r a t a m e n t o a p r e s e n t a v a m desde logo 

u m a para l i sação no c resc imen to da ra i z ; o h ipocó t i l o se engrossava 

bas tan te d u r a n t e a iguns d ias , depois novas raízes era e m i t i d a s e os 

co t i lédones s u r g i a m espessos; as folhas d e f i n i t i v a s e r a m grossas e me­

nos recor tadas que as das p lan tas no rma is . 

P lantas ass im a fe tadas r e s u l t a r a m de todos os t r a t a m e n t o s c o m 

c o l q u i c i n a (es tampas 1 e 2 ) ; a concen t ração m e n o r e os tempos menos 

longos d e t e r m i n a r a m m a i o r n ú m e r o de p lan tas res tabe lec idas, p o r é m 

menos a fe tadas . Dos t r a t a m e n t o s a m a i o r concen t ração e ma is d e m o ­

rados, e m m u i t o s ind iv íduos o h ipocó t i l o se ap resen tava engrossado 

d e m a s i a d a m e n t e , não hav i a emissão de novas raízes n e m se f o r m a ­

v a m as folhas d e f i n i t i v a s ; ass im, do t r a t a m e n t o 0 , 1 0 % — 17 horas 

n e n h u m a p l a n t a chegou ao estado a d u l t o . 

Fo i , p o r t a n t o , dos t r a t a m e n t o s i n te rmed iá r i os ( 0 , 0 5 % e 0 , 1 0 % ) 

a 8, 10 e 12 horas que se consegu iu o m a i o r n ú m e r o de p lan tas a fe ­

tadas . Estas e r a m , a p r i n c í p i o , t r a n s p l a n t a d a s pa ra ca ixas c o m t e r r a , 

e depois de a lguns d ias levadas pa ra local d e f i n i t i v o . Fr isemos, neste 

pon to , que houve m u i t o insucesso no t r a n s p l a n t e ; o sucesso fo i ma io r , 

ma is t a r d e , q u a n d o e m out ros t r a t a m e n t o s ado tamos o uso de vas i ­

nhos de papel de j o r n a l , c o m o já descrevemos. 

Dos t r a t a m e n t o s e fe tuados e m 1953 (ao todo 3 0 6 sementes t r a ­

tadas , exc lu indo-se as tes temunhas ) apenas q u a t r o p lan tas c h e g a r a m 

a f lo rescer e f r u t i f i c a r . Dessas p lan tas t i vemos f ru tos de po l i n i zação 

c o n t r o l a d a cu jas sementes p u d e r a m ser es tudadas ; u m a ú n i c a p l a n t a 

se sobressaiu en t re as dema is pe la sua f o l h a g e m ma is espessa. 

De 7 5 4 sementes t r a t a d a s e m 1954 , o n ú m e r o de p lan tas a p a ­

ren temen te " d u p l i c a d a s " fo i de 2 6 , n u m c a m p o onde se a c h a v a m 170 

p lan tas . Dessas p l an tas , poss ive lmente te t rap ló ides , n e m todas f o r n e ­

c e r a m m a t e r i a l pa ra a sua i d e n t i f i c a ç ã o poster io r ; a l g u m a s de las , p ro ­

d u z i n d o poucas sementes , não p u d e r a m ser m u l t i p l i c a d a s . 



4 — OBSERVAÇÕES SOBRE A S P L A N T A S TETRAPLÓIDES 

A s p lan tas te t rap ló ides a p r e s e n t a m u m aspecto ca rac te r i s t i ca -

m e n t e d i f e r e n t e das d ip ló ides : não se r a m i f i c a m t a n t o q u a n t o estas 

( f i g u r a 2-A), as ramas são ma is grossas, as fo lhas ma io res , ma is es­

pessas, menos recor tadas ; as f lo res são t a m b é m maiores (es tampa 

3-A, a, b) e de u m a m a r e l o ma is in tenso. A o m ic roscóp io , a l é m do 

dobro do n ú m e r o de c romossomos (2 n = 4 4 , f i g u r a l - O a p r e s e n t a m 

grãos de pó len ma io res (quad ro 2) e m e n o r n ú m e r o de estornas por 

m i l í m e t r o q u a d r a d o . 

SI yM> tiS 
FIGURA 1 — Melancia, variedade Keckley Sweet Leesburg. A a C — Metáfases 

somáticas de plantas diplóide ( 2 n = 2 2 ) , triplóide ( 2 n = 3 3 ) , e tetraplóide ( 2 n = 4 4 ) , 
respectivamente. ( X 2 800) . 

Florescem a b u n d a n t e m e n t e , são au to - f é r t e i s e q u a n d o p o l i n i z a -

das por p lan tas d ip ló ides f r u t i f i c a m b e m . N ã o temos ind icação q u a n t o 

à p o r c e n t a g e m de f r u t i f i c a ç ã o e m re lação ao n ú m e r o de f l o res , p o r é m 

é ev iden te que p r o d u z e m m e n o r n ú m e r o de f r u tos por p l a n t a que as 

d ip ló ides ; isto deve ser levado à c o n t a do t a m a n h o re la t i vo das p lan tas 

pois, c o m o d issemos, as p lan tas d ip ló ides r a m i f i c a m m u i t o ma is . E' 

possível que p l a n t a d a s a m e n o r d i s t â n c i a , a p rodução r i va l i ze c o m as 

d ip ló ides , por un idade de á rea . 

Em u m c a m p o e m que hav ia 5 0 p lan tas te t rap ló ides c u j a f i n a ­

l idade era a ob tenção de sementes t r i p ló ides , f i zemos a l g u m a s obser­

vações sobre o n ú m e r o de f r u tos por p l a n t a e n ú m e r o de sementes por 

f r u t o , a saber: 





Os dados a t rás se r e f e r e m apenas aos f r u tos c u j o peso e ra supe­

r io r a 3 k g , po r onde se vê que a l é m do pequeno n ú m e r o de f ru tos 

por p l a n t a , é t a m b é m reduz ido o n ú m e r o de sementes por f r u t o . 

Os f r u tos são ma is cu r tos e ma is largos (es tampa 3-A, c) que os 

da va r i edade o r i g i n a l ( es tampa 3-C, c) , às vezes quase esfér icos, a 

casca é res is tente, o " b r a n c o " de espessura r eduz ida , a po lpa m u i t o 

v e r m e l h a , ma is doce e c o m m e n o r n ú m e r o de sementes que a va r iedade 

d ip ló ide , ap resen tando a i n d a g r a n d e q u a n t i d a d e de sementes t a n t o 

chôchas c o m o a t r o f i adas . O m a i o r n ú m e r o de sementes a té ago ra ob t i do 

fo i 3 5 8 , e m u m f r u t o t e t r a p l ó i d e de 9 6 0 0 g. 

A s sementes (es tampa 3-A, d) são ma is la rgas , ma is espessas e 

ma is pesadas que as da va r i edade d ip ló ide (quadro 1). G e r m i n a m c o m 

ce r ta d i f i c u l d a d e (quadros 3 e 4 ) . 

5 — O B T E N Ç Ã O DE SEMENTES TRIPLÓIDES 

A p a r t i r de 1 9 5 4 , ao mesmo t e m p o que se f a z i a m observações 

sobre os te t rap ló ides e se c u i d a v a da sua m u l t i p l i c a ç ã o , ten tava-se t a m ­

b é m a ob tenção de t r i p ló ides . A p r i n c í p i o , os c r u z a m e n t o s p a r a esse f i m 

e r a m e fe tuadas nos dois sent idos: 2 n ( ç ) x 4 n e 4 n ( ? ) x 2 n ; 

ma is de 170 flores po l i n i zadas no sen t ido 2 n x 4 n p r o d u z i r a m apenas 

dois f r u tos de t a m a n h o n o r m a l , u m deles c o m 2 9 0 sementes chôchas e 

o u t r o c o m 8 4 2 sementes d ip ló ides ; dado esse insucesso, os c r u z a m e n ­

tos passaram a ser fe i tos exc l us i vamen te no o u t r o sen t ido , a l iás c o m 

b o m pegamen to . 

A s s i m , e m 1955 u m c a m p o fo i i ns ta lado e m L i m e i r a , c o m p l a n ­

tas te t rap ló ides t endo de pe rme io a l g u m a s l inhas de p lan tas d ip ló ides 

pa ra f o r n e c e r e m o pó len pa ra os c r u z a m e n t o s . O serv iço se r e s u m i u 

à cas t ração das f lo res mascu l i nas das p lan tas te t rap ló ides d e i x a n d o 

que as flores f e m i n i n a s fossem n a t u r a l m e n t e po l i n i zadas pe lo v e n t o 

ou por insetos, c o m pó len das p lan tas d ip ló ides . Ob t i ve ram-se , desse 

modo , 5 9 f r u t o s c o m u m to ta l de 1 5 8 0 sementes t r ip ló ides . 

Os f r u t o s co lh idos das p lan tas te t rap ló ides po l i n i zadas por d i ­

p ló ides não d i f e r i a m e x t e r n a m e n t e dos a u t o f e c u n d a d o s ou c ruzados 

c o m o u t r o t e t rap ló ide . Suas sementes , r e l a t i v a m e n t e numerosas e m 

a lguns casos e escassas e m ou t ros , a p a r e n t e m e n t e e r a m idênt icas às 

te t rap ló ides : la rgas e grossas; e m medições fe i t as nos t rês t ipos de 



sementes (quad ro 1) a aná l i se es ta t í s t i ca c o n f i r m o u essa observação: 

as sementes d ip ló ides f o r m a m u m g r u p o e as t r i - e te t rap ló ides fo r ­

m a m o u t r o g r u p o e m que elas se a p r e s e n t a m ma is la rgas , ma is es­

pessas e ma is pesadas. 

6 — OBSERVAÇÕES SOBRE A S P L A N T A S T R I P L Ó I D E S 

Em 1955 semearam-se as p r ime i r as sementes h íb r i das , de que 

d e v e r i a m resu l ta r as p l an tas t r ip ló ides . A o mesmo t e m p o , s e m e a r a m -

se a l guns t r i p ló ides da va r i edade Y a m a t o , o r i g iná r ios do Japão . 

Os t r i p ló ides japoneses ap resen tavam-se bas tan te resistentes à 

an t racnose ; os f r u t o s e r a m quase t o t a l m e n t e desprov idos de semen­

tes, ou se ja , estas e r a m na m a i o r i a abo r tadas mas p e r f e i t a m e n t e co­

mest íve is , c o m m u i t o raras exceções. 

Os nossos p r ime i ros t r i p ló ides , no e n t a n t o , f o r a m rea lmen te de­

cepc ionan tes q u a n t o ao resu l tado que se esperava: seus f r u t o s , uns 

a longados c o m o os d ip ló ides , ou t ros a r redondados c o m o os t e t r a p l ó i ­

des, não e r a m desprov idos de sementes : estas e r a m a t r o f i a d a s , p o r é m 

não t a n t o que pudessem ser comes t íve is ; a l é m disso e r a m numerosas . 

Em 1956 novos h íb r idos (dos t r aba lhos de 1955 e m L ime i ra ) 

f o r a m semeados, j u n t a m e n t e c o m d ip ló ides e te t rap ló ides . 

Ve r i f i cou -se que en t re os novos h íb r idos a l g u m a s p lan tas ap re ­

sen tavam-se m u i t o ma is a p r o x i m a d a s das d ip ló ides do que das te­

t rap ló ides , q u a n t o à r a m i f i c a ç ã o da p l a n t a e ao aspecto gera l d a 

f o l h a g e m . Observadas , p o r é m , as fo lhas e f lo res e m separado , elas se 

a s s e m e l h a v a m ma is à p l a n t a t e t r ap ló i de ( f i g . 2 e e s t a m p a 3) . Os t r i -



plóides f o r a m l i v remen te po l i n i zados ; os te t rap ló ides f o r a m u t i l i zados 

pa ra a s i n te t i zação de novos t r i p ló ides . 

Co lhe ram-se , e m j ane i ro de 1957 , as me lanc ias deste c a m p o , 

sendo possível en tão c o m p a r a r f r u t os t r i p ló ides c o m d i - e t e t r a p l ó i ­

des. Ve r i f i cou -se que a lguns h íb r idos t r i p ló ides p r o d u z i r a m os a l m e ­

jados f r u tos sem sementes. 

O f r u t o t r i p l ó i de é de f o r m a obova l e, nas d imensões, i n t e r m e d i á ­

r io en t re d i - e t e t rap ló ides (es tampa 3-B, c). 

A ausênc ia de sementes não é t o t a l : s u r g e m u m a , duas ou a l ­

g u m a s a p a r e n t e m e n t e no rma i s e seme lhan tes às te t rap ló ides ; a m a i o r 

pa r te das sementes é a t r o f i a d a , p e r f e i t a m e n t e comes t í ve l , as qua is , 

re t i radas do f r u t o e postas a secar, se r e d u z e m a minúscu los f r a g m e n ­

tos, f i nos c o m o pape l . 

Em a lguns f r u t o s , p o r é m , encon t ram-se sementes que se e n q u a ­

d r a m mais no t i p o " c h ô c h a s " que p r o p r i a m e n t e a t r o f i a d a s , não sendo 

p o r t a n t o comest íve is . N ã o se sabe a i n d a a causa de se ob te r o ra u m , 

o ra o u t r o t i po de f r u t o t r i p l ó i de . 

A po lpa é doce, s a n g ü í n e a ; o " b r a n c o " , de espessura reduz ida 

c o m o nos f r u t o s d ip ló ides . 

7 _ C I T O L O G I A 

• 7 . 1 — IDENTIFICAÇÃO DOS TETRAPLÓIDES E TRIPLÓIDES 

À m e d i d a que i a m sendo fe i tos os t r a t a m e n t o s pe la c o l q u i c i n a , 

e ra de interesse i m e d i a t o a i d e n t i f i c a ç ã o dos te t rap ló ides ob t idos , pe la 

c o n t a g e m dos seus cromossomos. Em v i s ta , p o r é m , de o m a t e r i a l ser 

escasso e ma is a i n d a dos danos causados à p l a n t a para a co lhe i t a 

t a n t o de raízes c o m o de botões pa ra microsporogênese ( u m a vez co­

lh idas as raízes a p l a n t a não ma is resiste ao t r a n s p l a n t e , que n o r m a l ­

men te j á é d i f í c i l ) , a c o n t a g e m dos c romossomos fo i f e i t a ma is t a r d e : 

p r i m e i r a m e n t e f o r a m m u l t i p l i c a d o s os supostos te t rap ló ides , por me io 

de au to fecundações , e depois i den t i f i cados a t ravés de sua p rogên ie . 

Logo de in íc io encont rou-sé a l g u m a d i f i c u l d a d e de o r d e m técn i ca 

quer na co lhe i t a das raízes quer no processo de co lo ração das l âm inas : 

q u a n d o as sementes g e r m i n a m e m c a i x a de Pe t r i , sobre papel c h u p ã o 

umedec ido , não f o r n e c e m m a t e r i a l a p r o p r i a d o pa ra e x a m e ao micros­

cóp io , de modo que pa ra nossos t r aba lhos passamos a co lhe r o m a -



t e r i a l depois de as p lan tas es ta rem s u f i c i e n t e m e n t e en ra i zadas n a 

t e r r a . 

Q u a n t o à co lo ração pe la h e m a t o x i l i n a f é r r i c a , segu indo a m e s m a 

técn ica a d o t a d a pa ra ca fé e ou t ras p lan tas es tudadas na Seção de 

C i t o l o g i a , não t i vemos bons resu l tados c o m a m e l a n c i a ; consegu imos 

nossas con tagens de cromossomos i n t r o d u z i n d o l i ge i ra m o d i f i c a ç ã o 

n a concen t ração do m o r d e n t e : a l u m e n de f e r r o a 1 % d u r a n t e 3 0 m i ­

nu tos , e m luga r de a 2 % d u r a n t e 2 horas. 

A n a t u r e z a t e t r ap ló i de das p lan tas ob t idas era v e r i f i c a d a m u i t a s 

vezes e m suas progen ies ; houve u m caso e m que se d e t e r m i n o u 

2 n = 4 4 e m sete p l an tas ob t idas pe la a u t o f e c u n d a ç ã o de u m mesmo 

t e t r a p l ó i d e ; nas progen ies F 2 a i n d a se cons ta tou a t e t r a p l o i d i a ; no e n ­

t a n t o , q u a n d o a p l a n t a o r i g i na l f o r a p o l i n i z a d a por d ip ló ide , as se­

mentes ob t idas d e r a m p lan tas c o m 2 n = 2 2 e não 2 n = 3 3 . Isto 

i nd i ca que a p l a n t a o r i g i na l e ra p rovave lmen te u m a q u i m e r a ; a pro-

gên ie t e t r a p l ó i d e fo rmou-se a p a r t i r de u m a z o n a de tec ido c o m 

2 n = 4 4 ; a f l o r p o l i n i z a d a por d ip ló ide fo rmou-se e m zona de tec ido 

c o m 2 n = 2 2 . 

Em 1 9 5 4 f o r a m se lec ionados pelos ca rac te r ís t i cos vege ta t i vos das 

p lan tas de que p r o v i e r a m , pe la f o r m a do f r u t o e pelo t i p o das se­

men tes , 6 4 f r u tos . C o n t a n d o os c romossomos e m p lan tas que se o r i g i ­

n a r a m dessas sementes , pudemos co r re lac iona r o t i p o das sementes 

c o m o n ú m e r o de c romossomos: t e n d o v e r i f i c a d o que d e n t r o de de ter ­

m inados t ipos de semente os embr iões e r a m d ip ló ides , descar tamos todo 

o m a t e r i a l desse t i p o , sem e x a m e c i t o l óg i co ; passando a e x a m i n a r so­

m e n t e as p lan tas o r i g i ná r i as de sementes la rgas e grossas, encon ­

t r a m o s c inco t e t r ap ló i des ; po r a n a l o g i a e t a m b é m por comparações de 

n ú m e r o de estornas, se lec ionamos ma is 19 te t rap ló ides . 

Em 1 9 5 6 f o r a m fe i tas as p r ime i ras con tagens de cromossomos e m 

p lan tas t r i p ló ides (2 n = 3 3 , f i g u r a 1-B). 

Q u a n t o à mic rosporogênese, não fo i es tudada a i n d a e m p lan tas 

t r i p l ó i des ; f i z e m o s , apenas nos t e t rap ló ides , a l g u m a s observações, cons­

t a t a n d o a f o r m a ç ã o desde m o n o - a té te t rava len tes e m M e t á f a s e I; ao 

lado de separações ana fás i cas regu la res , v e r i f i c a m o s m u i t a s i r r egu la ­

res; m ic rosporóc i tos c o m " t e t r a d e s " a n o r m a i s , d iv id indo-se e m 5 ou 6 

" m i c r o s p ó r i o s " de t a m a n h o s d i f e ren tes , t a m b é m são encon t rados . 

N ã o temos observações su f i c ien tes p a r a a v a l i a r a p roporção e m 

que essas i r regu la r i dades oco r rem nos te t rap ló ides ; elas devem p r e j u -



d i ca r a sua f e r t i l i d a d e e ta l vez se j am a causa d a d i m i n u i ç ã o do n ú m e r o 

de sementes e da f o r m a ç ã o de sementes " c h ô c h a s " . 

As numerosas con tagens de cromossomos rea l i zadas e m p lan tas 

c o m 2 n = 2 2 , 3 3 e 4 4 , sem se d e p a r a r c o m m o n o - ou t r i ssômicas , 

i n d i c a m que não h á , p r o v a v e l m e n t e , f o r m a ç ã o de gâme tas fé r te is a não 

ser c o m n = 11 e n = 2 2 . 

7 . 2 — GRÃOS DE PÓLEN 

Observações especiais f o r a m fe i t as sobre os grãos de pó len : de 

c i n c o p lan tas d ip ló ides , c inco t r i p ló ides e c inco te t rap ló ides c o l h e r a m -

se c inco flores de cada u m a , d e v i d a m e n t e p ro teg idas na véspera d a 

a b e r t u r a . C o m o pó len de u m a f l o r se p repa rava u m a l â m i n a c o m 

c a r m i n acé t i co , fazendo-se observações i nd i v idua is de 100 grãos e m 

c a d a l â m i n a . 

Os grãos de pó len das p lan tas t r i p ló ides se ap resen tavam sempre 

en rugados , i r regu la res e vaz ios de c i t o p l a s m a , o que con fe re a essas 

p l an tas c o m p l e t a es te r i l i dade m a s c u l i n a . N a s p lan tas d ip ló ides e t e t r a ­

p ló ides oco r rem de 2 a 3 0 % de pó len vaz io de c i t o p l a s m a ; nas p r i m e i ­

ras essa p o r c e n t a g e m se a v i z i n h a do l i m i t e i n f e r i o r ; nas te t rap ló ides 

av i z i nha -se de 3 0 % e c h e g a , às vezes, a 4 0 ou 5 0 % . 

A s medições f o r a m fe i tas c o m o a u x í l i o de u m a ocu la r m i c r o m é -

t r i c a e re fe rem-se somen te aos grãos de pó len a r redondados , apa ren te ­

m e n t e n o r m a i s e que se c o l o r e m pelo c a r m i m acé t i co ; c o m o este t i po 

de grãos não ocor re nos t r i p ló ides , as medições só f o r a m fe i tas nos 

d ip ló ides e te t rap ló ides . 

Os resu l tados encon t ram-se no q u a d r o 2 , onde se pode v e r i f i c a r 

a m é d i a gera l de 6 4 , 1 8 mic ros pa ra as d ip ló ides e 7 8 , 5 3 m ic ros pa ra 

as te t rap ló ides . A d i f e r e n ç a es ta t í s t i ca en t re essas méd ias é a l t a m e n t e 

s i g n i f i c a t i v a . 

Pela aná l i se es ta t í s t i ca ve r i f i cou-se que há m a i o r v a r i a b i l i d a d e 

e n t r e f lo res da m e s m a p l a n t a , que en t re p lan tas per tencentes ao mes­

m o t i p o (d ip ló ide ou t e t r ap ló i de ) . Essa v a r i a b i l i d a d e pode ser a t r i b u í d a 

à oco r rênc ia de umas poucas flores que a p r e s e n t a r a m u m a va r i ação 

e x t r a o r d i n á r i a no t a m a n h o dos grãos de pó len ; esse f a t o f o i no tado 

t a n t o d e n t r o do g r u p o das d ip ló ides c o m o den t ro do g r u p o das p lan tas 

t e t rap ló ides e a i n d a não temos p a r a êle u m a exp l i cação sa t i s fa tó r i a . 



7 . 3 — NÚMERO E T A M A N H O DOS ESTOMAS 

Seções da ep ide rme i n fe r i o r das folhas de m e l a n c i a p o d e m ser 

f a c i l m e n t e des tacadas desde que estas es te j am c o m e ç a n d o a m u r c h a r . 

A s seções m o n t a d a s sobre u m a gota de ace ta to de celu lose e m 

l â m i n a de v id ro e rocober tas c o m u m a l a m í n u l a podem ser conservadas 

i n d e f i n i d a m e n t e pa ra e x a m e ao mic roscóp io . 

C o m o i n t u i t o de observar a co r re lação en t re o n ú m e r o de c ro ­

mossomos e o n ú m e r o de estornas, co lhemos , e m duas épocas, m a t e r i a l 

de c inco p lan tas de c a d a n íve l de p lo i d i a . 

Na p r i m e i r a época , t o m a m o s u m a folha a d u l t a de c a d a p l a n t a , 

r ea l i zando con tagens e m 50 campos de c a d a folha. N a segunda épo­

ca f o r a m co lh idas c inco folhas adu l t as de cada p l a n t a e f e t u a n d o c o n ­

tagens e m 20 campos de cada folha. Sempre que possível as folhas 

d a segunda época e r a m co lh idas nas mesmas p lan tas usadas na 

p r i m e i r a . 

T a n t o n u m a c o m o n o u t r a época houve d i f e r e n ç a s i g n i f i c a t i v a 

en t re as méd ias encon t radas pa ra os t rês t ipos de p l a n t a ; não houve 

d i f e r e n ç a en t re os números encon t rados nas duas épocas pa ra o mesmo 

níve l de p lo id ia . 

Pode-se d ize r , p o r t a n t o , que a co r re lação nega t i va esperada en t re 



o n ú m e r o de c romossomos e o n ú m e r o de estornas fo i c o n f i r m a d a , 

tendo-se a c h a d o e m m é d i a 439, 315 e 245 estornas por m m 2 respec­

t i v a m e n t e pa ra as p lan tas d ip ló ides , t r i p ló ides e te t rap ló ides . 

Q u a n t o ao t a m a n h o , se b e m que não t e n h a m sido rea l i zadas 

medições c o m o i n t u i t o de se proceder a u m a aná l ise es ta t í s t i ca , obser­

vamos que os estornas são ma io res nos te t rap ló ides , médios nos t r i p l ó i ­

des e menores nos d ip ló ides . 

8 — G E R M I N A Ç Ã O DE SEMENTES 

U m a expe r iênc ia sobre o poder g e r m i n a t i v o das sementes t r i - e 

te t rap ló ides fo i r ea l i zada e m se tembro de 1956, c o m p a r a t i v a m e n t e 

c o m as d ip ló ides , todas co lh idas nesse mesmo ano . 



E n t r a r a m nesta exper iênc ia apenas as p lan tas das qua is se d is­

p u n h a de m a i o r q u a n t i d a d e de sementes. A s s i m , 1 1 te t rap ló ides e 

duas t r i p ló ides f o r a m comparadas c o m a d ip ló ide : a exper iênc ia fo i 

rea l i zada em g e r m i n a d o r , à t e m p e r a t u r a de 3 0 ° C e u m i d a d e re la t i ­

va de 9 0 % , c o m 100 sementes de cada p l a n t a , d i s t r i bu ídas em parce las 

de 2 0 , ao acaso, pelo g e r m i n a d o r . 

C o m o se pode v e r i f i c a r pelo q u a d r o 3, as t r ip ló ides e te t rap ló ides 

l eva ram ma is t e m p o pa ra g e r m i n a r que as d ip ló ides ; q u a n t o à po rcen­

t a g e m de g e r m i n a ç ã o , somente u m a das te t rap ló ides ap resen tou -a 

t ão a l t a q u a n t o a d ip ló ide ( 9 3 % e 9 4 % respec t i vamente ) , todas as de­

mais t r i - e te t rap ló ides a p r e s e n t a r a m u m a g e r m i n a ç ã o que v a r i o u de 

5 2 a 7 8 % . 

Tendo-se dec id ido p l a n t a r u m c a m p o c o m t r ip ló ides e te t rap ló ides 

ao lado de u m ou t ro onde se c o m p a r a v a m diversas var iedades d i p l ó i ­

des, a semeadu ra fo i f e i t a d i r e t a m e n t e nas covas. N o t a m o s en tão que 

as sementes d ip ló ides do c a m p o de var iedades g e r m i n a r a m q u a n d o 

c a i r a m as p r ime i ras chuvas , e n q u a n t o as t r i - e te t rap ló ides do nosso 



c a m p o só g e r m i n a r a m após chuvas ma is demoradas . A l é m disso, a 

p o r c e n t a g e m de g e r m i n a ç ã o destas ú l t i m a s fo i m u i t o b a i x a (quad ro 4 ) . 

T u d o i nd i ca , p o r t a n t o , que as sementes t r i - e te t rap ló ides ne­

cess i tam de cu idados especiais p a r a que r e p r o d u z a m , no c a m p o , o 

poder g e r m i n a t i v o d e m o n s t r a d o e m exper iênc ias de labo ra tó r io . 

9 — DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Frutos pa r tenocárp i cos oco r rem n a t u r a l m e n t e e m c i t ros , b a n a n a , 

a b a c a x i , pep ino e m u i t a s ou t ras espécies vegeta is . A r t i f i c i a l m e n t e , a 

p a r t e n o c a r p i a t e m sido i n d u z i d a e m numerosas p lan tas (3) pe la a p l i ­

cação de ho rmôn ios às f lo res , sup r im indo-se a po l i n i zação : não h a ­

vendo f e r t i l i z a ç ã o , os f r u tos se desenvo lvem sem sementes. O pro­

cesso envo lve t r a b a l h o m a n u a l cons tan te e ap l i cação de drogas caras 

qua i s se jam os ác idos indo lacé t i co , i n d o l b u t í r i c o , na f t a l enoacé t i co e 

m u i t a s ou t ras . M e l a n c i a s sem sementes f o r a m p r i m e i r a m e n t e ob t idas 

por W o n g (11) e m 1 9 3 8 , usando os t r a t a m e n t o s qu ím icos a que nos 

re fe r imos . 

Por o u t r o lado , a po l i n i zação de u m a p l a n t a por pó len de o u t r a 

p l a n t a , o qua l não é capaz de f e r t i l i z á - l a , pode i n d u z i r à f o r m a ç ã o de 

f r u t o s sem sementes que se desenvo lvem c o m o es t ímu lo causado pe la 

po l i n i zação . A p e n a s p a r a e x e m p l i f i c a r veja-se a oco r rênc ia de f ru tos 

pa r tenocá rp i cos e m Coffea canephora d i p ló ide q u a n d o p o l i n i z a d a por 

C. canephora t e t r a p l ó i d e (10) . O mesmo acon teceu e m Citrullus vulgaris 

p o l i n i z a d a por C. colocynthis (1) de igua l n ú m e r o de cromossomos. 

Q u a n d o a h i b r i d a ç ã o in ter - o u i n t ra -espec í f i ca ocor re d a n d o f o r m a ­

ção a p lan tas t r i p ló ides , estas são estéreis dev ido à meiose i r r egu la r ; 

e n t r e t a n t o , se f o r e m d e v i d a m e n t e po l i n i zadas , os f r u t o s se desenvo l ­

v e m e são pa r tenocárp i cos pe la f a l t a d a f e r t i l i z a ç ã o . A es te r i l i dade 

dos au to t r i p l ó i des ob t idos n a m e l a n c i a f o i ap rove i t ada n a p r á t i c a e 

c o m sucesso pelos japoneses (5). Ho je a q u a n t i d a d e de sementes t r i ­

p ló ides expo r tadas p a r a os EE.UU. da A m é r i c a do N o r t e é u m a f o n t e 

de dó lares pa ra o Japão (4) . 

T e n d o p l a n e j a d o a ob tenção de t r i p ló ides de m e l a n c i a , o nosso t r a ­

ba lho cons is t iu na d u p l i c a ç ã o do n ú m e r o de cromossomos de u m a va r i e ­

dade d ip ló ide e e m segu ida n a h i b r i d a ç ã o da t e t r ap ló i de c o m a d i p l ó i ­

de. V e n c i d a s as d i f i c u l d a d e s ; t a n t o ma te r i a i s c o m o técn icas , ob t i ve -

mos vá r ias l i nhagens te t rap ló ides e s i n te t i zamos diversos t r i p ló ides . 



N e m todos os f r u t o s t r i p ló ides , no e n t a n t o , e r a m c o m p l e t a m e n t e 

desprov idos de sementes , sendo que u m a m e s m a p l a n t a p r o d u z i u f r u ­

tos sem sementes , f r u t os c o m sementes a t r o f i a d a s e comest íve is e 

f r u t o s c o m sementes a t r o f i a d a s mas não comest íve is . 

Os au to res japoneses (5 , 6) t a m b é m u s a r a m idên t i co processo 

pa ra ob tenção d a m e l a n c i a sem sementes. E n c o n t r a r a m a m e s m a d i ­

f i c u l d a d e c o m re lação a u m cer to n ú m e r o de sementes " c h ô c h a s " f o r ­

madas nos f r u tos e m vez de sementes c o m p l e t a m e n t e abo r tadas e 

comest íve is ( 2 , 7 ) . 

N ã o temos c o n h e c i m e n t o , por me io da l i t e r a t u r a , de c o m o t e r i a m 

os japoneses venc ido essa d i f i c u l d a d e . Conhecemos t rês dos seus t r i ­

p ló ides: 1) F u m i n x M i a k o N o . 3 ; 2) Y a m a t o x M i a k o N o . 3 ; 3 ) 

Y a m a t o x A s a h i Y a m a t o cu jas sementes nos f o r a m ced idas g e n t i l m e n ­

te pe lo Dr . N o r i o K o n d o , e m 1955 . T i v e m o s o p o r t u n i d a d e de semear 

a l g u m a s e de v e r i f i c a r o pequeno n ú m e r o de sementes chôchas nos 

f r u t o s t r i p ló ides . A l é m disso, pudemos n o t a r que se t r a t a de p lan tas 

b e m resistentes à an t racnose . 

Se a q u a l i d a d e do pó len usado p a r a p o l i n i z a r as flores t r i p l ó i des 

t e m a l g u m a i n f l u ê n c i a sobre o a p a r e c i m e n t o e m m a i o r ou m e n o r 

n ú m e r o de sementes chôchas , não se sabe; mesmo as exper iênc ias 

fe i tas por Furusa to e M i y a s a w a (2) não p e r m i t i r a m u m a conc lusão 

a respei to. 

Ensaios a serem rea l i zados , poss ive lmente esc larecerão este pro­

b l e m a ; d a m e s m a f o r m a , há necessidade de expe r imen tos pa ra a so­

lução do p r o b l e m a re fe ren te ao a p r o v e i t a m e n t o t o ta l d a po tênc ia ger-

m i n a t i v a das sementes t r i - e te t rap ló ides . 

As observações rea l i zadas q u a n t o ao n ú m e r o de f r u t o s por p l a n t a 

e n ú m e r o de sementes por f r u t o , c o n d u z e m à conc lusão de que no 

p rossegu imen to desses estudos d e v e m se e n c o n t r a r t e t rap ló ides que 

ap resen tem capac idade de c o m b i n a ç ã o super io r p a r a a p rodução de se­

mentes h íb r i das . 

V e n c i d a s ma is essas e tapas de t r a b a l h o , es taremos e m cond ições 

de o fe recer aos serviços técn icos o f i c i a i s sementes de l i nhagens que 

deverão ser m u l t i p l i c a d a s ; a p rodução das sementes h íb r i das se f a r á 

e m campos de te t rap ló ides c o m l inhas d ip ló ides e n t r e m e a d a s ; as f l o res 

mascu l i nas das p lan tas te t rap ló ides deverão ser e l i m i n a d a s , só sendo 

p e r m i t i d a a po l i n i zação n a t u r a l , pe lo pó len das d ip ló ides . 



ARTIFICIAL POLYPLOIDY IN THE PRODUCTION OF SEEDLESS WATERMELONS 
(CITRULLUS VULGARIS SCHRAD.) 

SUMMARY 

Watermelons (Citrullus vulgaris Schrad.) are in general provided wi th numerous 
seeds: large in the "Amer i can" varieties and small in the "Japanese" varieties. 

Triploids ( 2 n = 3 3 ) of the "Japanese" varieties are already under cul t ivat ion by 
American farmers who import the hybrid seeds f rom Japan and seedless frui ts are 
being produced in ever increasing amounts. 

In Brazil the Japanese diploid ( 2 n = 2 2 ) varieties are only of recent introduct ion; 
among the American varieties ( 2 n = 2 2 ) , "Keckley Sweet" is one of the best known 
and preferred for its good taste. For the obtention of seedless watermelons it seemed 
advisable to start the work w i th such a variety because of its commercial signif icance. 

The f irst step was the obtention of tetraploids ( 2 n = 4 4 ) ; the adopted method 
consisted in the t reatment of germinat ing seeds in an aqueous colchicine solut ion; 
best results were achieved using an 0 . 1 % solution for 8 to 12 hours. 

The tetraploids are of more stunted growth, w i th larger leaves and flowers; the 
frui ts are smaller, round and few-seeded. 

In at tempt ing to cross tetraploids w i th diploids, successfull results were obtained 
when @ 4n flowers were poll inated w i th pollen f rom 2n plants. Tr ip lo id ( 2 n = 3 3 ) 
plants, obtained f rom hybrid seeds, were completely male sterile but set f rui ts when 
poll inated wi th pollen f rom 2n plants. 

The tr ip loid plants are somewhat intermediate between d i — and tetraploids as to 
the size of leaves and growth habi t ; the frui ts are less elongated than in the diploids 
and not round as in the tetraploids. Some frui ts are seedless, i.e. w i th aborted seeds 
that can be eaten together wi th the pulp; others show f rom few to many empty seeds 
which are f lac id, but not quite f i t to be eaten. 

Comparative studies have been made of pollen, stomata and seeds of 2 n , 3n 
and 4n plants. 

Studies are in progress to solve some problems encountered in the mass pro­
duction and germinat ion of tetraploid and tr ip lo id seed; up to now they are handicaps 
to the commercial ut i l izat ion of these "seedless watermelons". 
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